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A
pós muita luta e cobrança 
do Sindicato APEOC, o go-
vernador do Estado, Camilo 
Santana, assinou o decre-
to que regulamenta a Nova 
Carreira do Magistério do 
Ceará. O ato ocorreu na 

noite do dia 09 de dezembro, no Palá-
cio da Abolição, em Fortaleza. A sole-
nidade ocorreu um ano depois da lei 
que criou a Nova Carreira ser aprovada 
na Assembleia Legislativa. Na ocasião, 

grande conquista dos profissionais 
da Educação. “Mas queremos muito 
mais. Agora nossa luta é pela revisão 
da tabela de vencimentos dos fun-
cionários da Educação. Não iremos 
descansar enquanto o Governo do 
Estado não atender essa demanda da 
categoria”, disse Anizio. O governa-
dor Camilo Santana se comprometeu 
com mais esse pleito dos servidores 
da Educação e afirmou que vai dar 
seguimento às negociações.

estavam presentes membros da direto-
ria do Sindicato APEOC, professores e 
gestores escolares. O secretário da Edu-
cação, Idilvan Alencar, também esteve 
presente e assinou o documento.

Apesar da demora, o ato foi bastan-
te comemorado pelos profissionais da 
Educação presentes no evento. Com a 
regulamentação da Nova Carreira, to-
dos os ganhos adquiridos com a revisão 
da tabela de vencimentos e as demais 
conquistas ficam garantidos legalmente 
e entram em vigor imediatamente.

Segundo o presidente do Sindica-
to APEOC, Anizio Melo, essa foi uma 

3 7 8Promoção Especial 
para Especialistas 
Embarreirados

Ceará tem a carreira 
mais atrativa do 
Nordeste

Proposta da Nova 
Carreira foi construída 
pela categoria

Assinado decreto que regulamenta 
Nova Carreira do Magistério do Ceará

Governador Camilo Santana assina decreto da Nova 
Carreira do Magistério do Ceará
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77% do 
Fundeb para 

pagamento de 
professores(as) 

63,5% do Fundeb 
para pagamento 

de professores(as)
 

Ganho de 7,5% para 
os profissionais 

efetivos e temporários 
do Magistério, 
extensivo aos 
aposentados e 
pensionistas

Aumento da 
regência de 

professores com 
Mestrado (de 10% 
para 20%) e com 

Doutorado (de 10% 
para 40%)

Criação da Parcela 
Variável de 

Redistribuição – 
PVR, para graduados, 

especialistas,  
mestres, doutores e 

temporários 

Pagamento das 
progressões 

horizontais de 
2009 e 2010

LINHA DO TEMPO      conquistas >> 

2011

A curto, médio e longo prazo, os 
professores da rede estadual do 
Ceará terão a garantia – con-
quistada, e expressa, em Lei – 
de uma carreira sem barreiras. 
Uma carreira de magistério 
público em que a evolução até 

o “topo” será possível para todos: para os 
que, agora, a iniciam, e para os que já-já 
irão concluí-la. E isto tudo deverá ocor-
rer, no máximo, em 22 anos. Em outras 
palavras, será possível “decolar” ao ápice 
da carreira em menor tempo, dependen-
do da velocidade na evolução da formação 
do professor. Com isto o tempo de servi-
ço também será valorizado. Traduzindo: 
uma carreira que não separa experiência 
da formação.

Tenho andado por este país e tenho 
visto uma torrente de desmontes de car-
reiras do magistério: onde outrora era 
“farol” (como em Brasília, nas regiões sul 
e sudeste), hoje, tudo é escuridão. Consi-
derando este contexto, devemos reconhe-
cer nossas conquistas: Hoje, somos a 8a. 
melhor remuneração; éramos a 26a. do 
Brasil. A “Nova Carreira” é o resultado 
das lutas aguerridas de professores cea-
renses e de migrantes de outros estados 
que, organizados pelo Sindicato APEOC, 
perfilaram-se continuamente para en-
frentar as batalhas. 

Companheiros e companheiras, a 
“Nova Carreira” é nossa real e forte base 
para, a cada melhoria do salário-base ou 
da remuneração, buscarmos a tão sonhada 
Valorização, que precisamos, e merecemos.

Parabéns a todos nós!

E mesmo com 
tantas e tão 
variadas 
conquistas, é 
preciso lembrar, 
e fazer um 
convite: A luta... 
bem, a luta não 
para, é contínua. 
Que tal se juntar 
a nós?

Presidente 
do Sindicato 
APEOC

ANIZIO MELO

2012
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Pagamento da 
integralização 

do 1/3 de 
planejamento 

Início da 
Implantação do 1/3 

da carga horária 
para planejamento 

(redução de 32 
para 30 horas em 

sala)

Criação da 
Comissão 

Paritária de 
Negociação 
APEOC e 

Seduc 

80% do 
Fundeb para 
pagamento 

dos(as) 
professores(as)

Pagamento do 
Abono Geral 

do Fundeb: R$ 
41 milhões

Implantação 
efetiva do 1/3 para 

planejamento 

Ampliação 
Definitiva de 

Carga Horária 
todos os anos.

LINHA DO TEMPO      conquistas >> 

M
esmo antes da regulamen-
tação da Nova Carreira, o 
Sindicato APEOC nego-
ciou com o Governo do 
Estado a promoção espe-

cial dos professores especialistas que 
estavam “embarreirados” há mais de 
cinco anos no Nível I (antigo nível 
12/24), sem necessidade de avalia-
ção. A Portaria n° 1.057/2016, que 
efetivou essa conquista, foi publica-
da no dia 23 de setembro de 2016. 
A promoção foi implantada na fo-
lha de outubro e paga em 1° de no-
vembro, retroativa a 31 de agosto de 
2016. O investimento foi superior a 
R$ 8 milhões.

Ao todo, 3.484 docentes foram 
contemplados. De acordo com a Por-
taria, para ter direito à promoção, 
os beneficiados precisavam estar em 
efetivo exercício e satisfazer, até o dia 
1º de setembro de 2015, ao requisi-
to do cumprimento do interstício de 
1.825 (um mil, oitocentos e vinte e 
cinco) dias no nível 12/24 (atual ní-
vel I), última referência do Professor 
Especializado. 

Sindicato APEOC  
negociou antecipação da 
Promoção Especial para
 Especialistas do Nível I

E quem não foi contemplado?
Quem atende aos critérios definidos 
para a promoção em relação à titu-
lação, nível e tempo determinados, 
e não teve o nome incluído na lista 
publicada no Diário Oficial do Esta-
do (DOE) deve procurar o Sindicato 
APEOC para formalizar um pedido 
de revisão junto à Seduc. O Sindica-
to vai disponibilizar o Departamen-
to Jurídico para os sócios que se en-
contrarem nessa situação.

2013: 

Maria do Socorro  
Costa Rodrigues
Coordenadora de Multimeios 
na Escola Michelson Nobre da 
Silva (Fortaleza) e especialista 
em Gestão Escolar desde 2006.

Olha, foi uma conquista mui-
to importante. O Sindicato 
APEOC se preocupou muito 
com a carreira. Eu acho que 
ninguém tinha se preocupa-
do tanto assim com isso. Eu 
estou há mais de cinco anos 
“embarreirada”. E pra mim 
foi um sucesso, uma vitória 
muito grande mesmo. Eu sou 
muito grata. A Nova Car-
reira me incentivou a ficar. 
Não pretendo me aposentar 
agora. Foi algo muito valioso. 
A gente nunca saía de um 
nível para outro. Então essa 
carreira veio só para valorizar 
e melhorar nossa vida”.
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Pagamento das 
Progressões 

Horizontais de 
2011, 2012 e 2013: 

R$ 11 milhões

Reajuste  
da PVR 

Pagamento 
da Progressão 

Horizontal de 2014

Aprovada a Lei 
n° 15.575 que 

regulamenta o 1/3 
da carga horária 
para atividades 

extraclasse/
planejamento 

Pagamento do 
Extraclasse dos 
Aposentados 

Regularização 
da Situação 

Funcional do 
Grupo ADO 

LINHA DO TEMPO      conquistas >> 

2014

A regulamentação da Nova Car-
reira fecha um ciclo de conquis-
tas dos trabalhadores da Educa-
ção do Ceará, que começou em 
dezembro de 2015 com a apro-

vação, por unanimidade, do projeto de 
Lei da Descompressão, na Assembleia 
Legislativa. Mas o que muda de fato 
para os profissionais do Magistério? 

Enquanto no estado os golpes con-

tra os servidores públicos aumentam, 
a luta dos profissionais do Magistério 
do Estado do Ceará, por meio da ação 
qualificada do Sindicato APEOC, ga-
rantiu uma conquista muito importan-
te, se levarmos em conta o cenário eco-
nômico e conjuntura política nacional.

A Nova Carreira vai permitir um ga-
nho real e diferenciado aos profissionais do 
Magistério do Ceará para além do que já foi 

conquistado até o momento. A repercus-
são financeira será mais evidente a médio 
e longo prazos, com substancial impacto 
na aposentadoria. Além do acréscimo de 
dois níveis, a Nova Carreira do Magistério 
do Ceará concede um aumento expressivo 
na remuneração dos docentes tanto no iní-
cio quanto no final de cada classe, dando a 
possibilidade de um salto ainda maior por 
meio das promoções por titulação. 

Nova Carreira:  o impacto  
na valorização do Magistério

REMUNERAÇÃO INICIAL - REDE ESTADUAL (CEARÁ) -  40h (r$)
Ano/ referência temporário graduado especialista mestre doutor aulas  em sala
2011 1.284,61 1.461,51 2.159,31 2.624,66 3.038,37 32
2016 2.421,17 3.084,72 3.732,74 4.639,08 6.122,14 27
CRESCIMENTO 89,3% 111,1% 72,9% 76,7% 101.5% -
Inflação acumuldada (INPC) no período de jan/2011 a ago/2016 foi de 49,14%.

REMUNERAÇÃO FINAL - REDE ESTADUAL (CEARÁ) -  40h (r$)
Ano/ referência temporário graduado especialista mestre doutor aulas  em sala
2011 1.284,61 2.056,49 2.499,67 2.893,68 3.349,47 32
2016 2.431,17 6.832,16 7.261,21 7.506,26 8.614,47 27
CRESCIMENTO 89,3% 332% 290% 259% 257% -
Inflação acumuldada (INPC) no período de jan/2011 a ago/2016 foi de 49,14%.

Com a Nova Carreira, as diversas referências passam a ser identificadas por letras (A a T) e não mais por números (1 a 18). 
Além disso, houve um acréscimo de mais dois níveis. Para entender melhor, confira o quadro de correspondência a seguir:

De números para letras

NÍVEL ATUAL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

NOVO NÍVEL A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T

JORNAL do Sindicato  APEOC                DEZEMBRO                2016
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Piso na  
Carreira 

2015 2016
Reajuste de 

13,01%
Auxílio-

alimentação 
para professores 

temporários 

Aprovação 
da Lei da 

Descompressão: 
“Nova Carreira” 

Pagamento das 
progressões 

horizontais de 
2015. 2.300 
professores 

contemplados

Pagamento da 
gratificação de 

desempenho dos 
professores das escolas 

profissionais: 3.542 
professores

LINHA DO TEMPO      conquistas >> 

2011  a  2016: um ciclo de lutas e conquistas
Se compararmos a tabela de venci-
mentos de 2016 com a de 2011, o 
avanço na remuneração dos profissio-
nais do Magistério do Ceará foi muito 
expressivo. E isso só foi possível graças 
à luta dos trabalhadores organizados 
no Sindicato APEOC. Ao longo des-
se ciclo, o número total de horas em 
interação com os estudantes diminuiu 
de 32 para 27 horas, com a garantia 
de 1/3 da carga horária para ativida-
des extraclasse, principalmente para 
o planejamento. Nesse mesmo perí-
odo, a remuneração dos profissionais 
do Ceará aumentou sempre acima da 
inflação, o que comprova ganho real 
para todas as classes.

Se avaliarmos os ganhos conquis-
tados por cada classe, iremos perce-
ber o quanto foi importante a “que-
bra” das barreiras e a possibilidade 
de evolução ao longo da carreira até o 
último nível. Se compararmos as ta-
belas de 2011 e 2016, essa conquista 
fica ainda mais clara.

Graduado
Boa parte dos professores que ingressa na 
Rede Estadual de Ensino do Ceará tem o 
título de Graduação. Com a Nova Carreira, 
esses servidores vão dar os primeiros pas-
sos na trajetória profissional do Magistério 
com uma remuneração bem mais vantajo-
sa que antes.  Se levarmos em conta o sa-
lário inicial e final dos graduados nos últi-
mos cinco anos, percebemos um aumento 
considerável em todas as comparações. 

Em 2011, a variação da remunera-
ção entre o primeiro e o último nível 
da carreira do graduado com 40h era 
de apenas 41%. Isso acontecia porque 
o servidor só evoluía oito níveis e fi-
cava “embarreirado” se não fizesse um 

curso de Especialização. Em 2016, com 
a descompressão conquistada pelos tra-
balhadores em Educação organizados 
pelo Sindicato APEOC, a diferença en-
tre a remuneração do primeiro nível e 
a do último é de 121%, com expressivo 
aumento nos valores tanto no começo 
quanto no fim da carreira. Se compa-
rarmos a remuneração inicial e final en-
tre 2011 e 2016, essa evolução é ainda 
maior! A derrubada das barreiras entre 
as classes vai permitir que o professor 
graduado se aposente (aos valores atu-
ais) com um salário de R$ 6.832,16!

 GRADUADO – 40h (R$)

INÍCIO FIM CRESCIMENTO

2011 1.461,51 2.056,49 41%

2016 3.084,72 6.832,16 121%

CRESCIMENTO 111% 332%

Especialista
Os professores especialistas formam 
o maior grupo de docentes da rede 
estadual do Ceará. Para eles, a Nova 
Carreira vai possibilitar um salto ain-
da mais expressivo. Além de melho-
rar a remuneração inicial, o salário 
ao final da carreira com 40h sema-
nais será quase 300% maior que o 
praticado em 2011!

Além da valorização conquistada com 
muita luta, os especialistas embarreira-
dos há mais de cinco anos no nível 12/24, 
agora nível I na nova tabela, tiveram uma 
promoção especial para o nível J sem ne-
cessidade de avaliação. Ao todo, 3.484 
professores foram contemplados, em um 
investimento superior a R$ 8 milhões. 

  ESPECIALISTA – 40h (R$)
INÍCIO FIM CRESCIMENTO

2011 2.159,31 2.499,67 16%

2016 3.732,74 7.261,21 95%
CRESCIMENTO 73% 290%

Marcevânia  
Barboza de Sousa
Professora de português e espanhol 
da Escola Maria do Carmo Bezerra 
(Acarape) e da Escola Dr. Brunilo 
Jacó (Redenção). Ingressou na 
Rede Estadual em 2016 (turma dos 
reclassificados do concurso de 2013).

O que me atraiu no Estado foi a 
estrutura, o apoio pedagógico. Eu 
era efetiva do município e tinha 
uma vida muita sacrificada. Eu vejo 
agora no Estado a possibilidade 
de crescimento que não tem em 
outros lugares. Estou longe de casa, 
mas sinceramente tô feliz. A Nova 
Carreira é muito boa. Vamos ter 
muitos ganhos a médio e longo 
prazo devido à promoção por titu-
lação e sem titulação. Realmente é 
positivo pelo fato de os professores 
progredirem até o fim da carreira 
ao evoluir em todos os níveis. 
Mesmo assim tenho interesse em 
continuar estudando. Penso em 
fazer mestrado e doutorado”.

JORNAL do Sindicato  APEOC                DEZEMBRO                2016
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LINHA DO TEMPO      conquistas >> 

341 professores 
reclassificados do 
concurso de 2013 

são nomeados

Garantida 
ampliação 

definitiva de carga 
horária para 67 

professores

Publicação dos 
atos de promoção 

por titulação: 
142 professores 
contemplados

Concessão do 
Prêmio Aprender 

pra Valer: 384 
professores 

contemplados

Estabilidade para 
21 professores e 
promoção por 

titulação para 17 
professores

Aumento de 50% na 
PVR dos graduados 
e gratificação de 5% 
para supervisores e 

orientadores

2016

DOUTOR – 40h (R$)
INÍCIO FIM CRESCIMENTO

2011 3.038,37 3.349,80 10,25%
2016 6.122,14 8.614,47 40,71%
CRESCIMENTO 100% 257%

Carreira mais atrativa do Nordeste
Não é de hoje que a Carreira do Magis-
tério do Ceará é uma das mais atrati-
vas do Brasil. Especialmente na região 
Nordeste, o estado do Ceará vem se 
tornando um excelente mercado de 
trabalho para os profissionais da Edu-
cação. As lutas dos últimos cinco anos, 
sob a liderança do Sindicato APEOC, 
proporcionaram conquistas de muitos 
direitos dos professores, com impacto 
na melhoria da remuneração. Prova 
disso é a procura de professores de ou-
tros estados pelos concursos da Secre-
taria da Educação do Ceará. No último 
certame, realizado em 2013, foram 
aprovados 139 candidatos residentes, 
até então, em outros estados brasilei-
ros. Desse total, mais da metade é do 
Piauí. Pernambuco vem em segundo 
lugar, com 16,5%. 

Mestre
É cada vez maior o número de pro-
fessores da Rede Estadual do Ceará 
que investem na formação em ní-
vel de Mestrado. Além de melhorar 
a qualidade do trabalho em sala de 
aula, esses profissionais também se-
rão contemplados com uma carrei-
ra mais vantajosa do ponto de vista 
financeiro. O salário inicial, após a 
descompressão, de acordo com a Ta-
bela de 2016, é de R$ 4.639,08 por 
40h. Já o final atinge, a valores atuais, 
R$ 7.506,26. Se compararmos essa re-
muneração com a de 2011, o ganho é 
de 259%! Sem as barreiras, os mestres 
poderão evoluir mais níveis e acumu-
lar mais reajustes com as promoções 
sem titulação. 

MESTRE – 40h (R$)
INÍCIO FIM CRESCIMENTO

2011 2.624,66 2.893,68 10,25%
2016 4.639,08 7.506,26 62%
CRESCIMENTO 77% 259%

Doutor
O ápice da vida acadêmica é concluir um 
Doutorado. Atualmente, poucos profes-
sores da Rede Estadual se lançaram num 
desafio como este, mas, aos poucos, essa 
realidade está mudando. E para garantir 
que mais docentes se tornem doutores 
e permaneçam em sala de aula, contri-
buindo para o fortalecimento do Ensi-
no Médio público, o Sindicato APEOC 
lutou para tornar a carreira desses servi-
dores mais atrativa. A remuneração ini-
cial do doutor que tem 40h de trabalho 
é superior a seis mil reais. O salário final 
é de quase nove mil reais. Isso é incenti-
vo e tanto para que esses profissionais se 
mantenham na rede estadual, fazendo a 
diferença no aprendizado dos estudantes. 

Há 13 anos como efetivo no 
Estado, o que me atraiu foi a 
possibilidade de continuar me 
qualificando. A Nova Carreira 
surge como um grande incen-
tivo para manter as melhores 
mentes no ensino público. As 
pessoas se desiludiam com 
a vida do magistério porque 
a carreira não era atraente. 
Agora essa situação se inver-
teu. Tenho amigos doutores 
que, assim como eu, também 
não pretendem abandonar 
o Ensino Médio pelo ensino 
superior”.

Raimundo Alves de Araújo 
Professor de História da Escola 
Auton Aragão (Ipu) e doutorando 
em História Cultural - URCA/UFF.

MAPA - Número de Candidatos de outros estados 
aprovados no concurso da Seduc/2013

CE

PE - 23

RN - 17

MA - 1

PB - 15

AL - 1

PI - 76

SE – 1

BA – 4
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Reajuste de 5% 
na remuneração 
dos professores 

temporários 

Progressão por 
antiguidade, por 
desempenho e 

promoção do grupo 
ADO e ANS: 59 

servidores

Publicação de novos 
atos de promoção 

e progressão: 
76 professores 
contemplados

Publicação  da 
Portaria da 

Promoção Especial 
para Especialistas 

com mais de 5 anos 
no Nível I

Reajuste de 5% 
na Regência de 

Classe para todos 
os profissionais do 
Magistério efetivos 

e aposentados

Regulamentação 
da Lei da Nova 

Carreira

TABELA DE REMUNERAÇÃO DE 2016 – 40H (R$)

GRADUADO ESPECIALISTA MESTRE DOUTOR

INICIAL FINAL INICIAL FINAL INCIAL FINAL INICIAL FINAL

CEARÁ 3.084,72 6.832,16 3.732,74 7.261,21 4.639,08 7.506,26 6.122,14 8.614,47

MARANHÃO 4.985,44 6.680,96 5.352,02 7.172,21 5.474,21 7.335,96 5.596,40 7.499,70
BAHIA 2.970,18 6.621,66 3.484,71 7.879,80 4.160,70 9.376,92 4.951,32 11.158,53
ALAGOAS 2.837,47 4.200,30 2.978,63 4.409,95 3.128,20 4.630,80 4.630,80 4.630,80
RIO GRANDE  
DO NORTE 2.684,86 4.165,12 2.876,65 4.462,63 3.260,20 5.057,64 4.410,85 6.842,69

PIAUÍ 2.634,65 2.817,22 2.927,82 3.136,72 3.263,30 3.661,86 3.967,46 4.975,92
PERNAMBUCO 1.917,78 3.237,27 2.167,09 3.658,11 2.470,48 4.170,25 2.481,06 4.795,79
PARAÍBA 2.442,18 3.174,82 2.775,20 3.607,76 3.630,56 4.064,75 3.496,75 4.545,76

RANKING DO CEARÁ 2° 1° 2° 2° 2° 2° 1° 2°

Eu queria dar um salto na 
carreira de professor. Além das 
vagas, o salário aqui também 
estava atrativo, pois em compa-
ração ao Piauí é mais vantajoso 
no Ceará. Então resolvi fazer o 
concurso e vir pra cá. A Nova 
Carreira agora é ótima. A pos-
sibilidade de mudança de nível, 
o crescimento horizontal, tudo 
isso foi uma conquista no meio 
de um cenário delicado. O con-
curso já era interessante e, com 
a Nova Carreira, agora só tende 
a melhorar cada vez mais”. 

Christian Clay Matos
Professor de Artes da Escola de 
Ensino Médio Doutor Júlio de 
Carvalho (Viçosa do Ceará). Natural 
do Piauí, Christian foi aprovado no 
concurso para professor da Rede 
Estadual do Ceará em 2013.

Comparação com outros Estados
O Sindicato APEOC lutou, e conquistou, 
para toda a categoria do magistério do 
estado do Ceará, uma carreira bem mais 
atrativa. Os ganhos comparados a outros 
estados do Nordeste são surpreendentes. 

O salário final do professor com Gra-
duação no Ceará é o melhor da Região. 
Já a remuneração dos especialistas e mes-
tres fica em segundo lugar entre as outras 
carreiras do Nordeste. Se a comparação 
for entre os salários dos docentes com 
Doutorado, o Ceará parte na frente com 
a melhor remuneração inicial, ficando 
em segundo lugar, no final da carreira. 

Em números absolutos, alguns esta-
dos como a Bahia e o Maranhão apresen-
tam remunerações maiores em algumas 

classes. Mas se observarmos a progressão 
dessas carreiras, o Ceará continua ofere-
cendo mais vantagens.

Na Bahia, por exemplo, o professor 
só evolui na carreira a cada dois anos; e 
apenas 10% do total de docentes podem 
progredir. E lá, só existem onze níveis 
de salário. Já no Maranhão, a evolução 
ocorre de quatro em quatro anos e so-
mente em sete níveis salariais. No Ceará, 
há progressão todos os anos para 60% do 
quadro do magistério e a carreira apre-
senta 20 níveis salariais. 

Podemos concluir então que os dois 
estados (Bahia e Maranhão) com maio-
res salários em termos gerais não apre-
sentam melhores condições de carreira 
que o Estado do Ceará.

 progressão funcional

ESTADO PERÍODO (ANO)
PERCENTUAL  
ENTRE NÍVEIS

NÍVEIS DE CARREIRA
LIMITE DE QUADRO A PRO-

GREDIR
CE 1 5% 20 60%
ba 2 7% 11 até10%
al 3 6% 4 sem limites
PE 1 2% 16 30%
PI 3 2,3% 4 sem limites

MA 4 5% 7 sem limites
RN 1 5% 10 sem limites
pb 3 5% 7 sem limites
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Obs: Dados sobre Sergipe não foram disponibilizados.
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O Sindicato APEOC promoveu e 
organizou uma série de Plená-
rias Regionais com o objetivo 
de ouvir a categoria em todas 
as regiões do estado sobre a 

pauta de reivindicações dos professo-
res para o ano de 2016, além da dis-
cussão da proposta de remuneração 
apresentada pela Secretaria da Edu-
cação do Estado (Seduc).

Ao todo, foram 16 Plenárias na capi-
tal e em todas as regiões do interior com 

a participação direta da categoria. Entre 
as pautas dos encontros estava a defini-
ção dos princípios do projeto que resul-
tou na Lei da Descompressão, além da 
discussão e aprovação da minuta do de-
creto da Lei. Durante as Plenárias sobre 
o assunto, foram debatidas diversas pro-
postas. A agenda das plenárias, aprova-
da pela Direção Executiva do Sindicato 
APEOC, ocorreu do dia 21 de outubro 
ao dia 6 de novembro de 2015. Confira o 
cronograma dos encontros abaixo.

21/10
 Brejo Santo
 Juazeiro
 Jaguaribe

23/10
 Tauá
 Crateús
 Tianguá

28/10
 Baturité
 Iguatu
 Quixadá

29/10
 Aracati
 Russas
 Acaraú

05/11
 Itapipoca
 Sobral
 Camocim

06/11
 Região 

Metropoli-
tana

PLENÁRIAS REGIONAIS / 2015

Plenárias Regionais: 1. Plenária em Brejo Santo // 2. Plenária em Jaguaribe // 3. Plenária em Fortaleza // 4. 

Plenária no Cariri // 5.  Plenária em Aracati // 6. Plenária em Quixadá // 7. Plenária em Crateús.

Proposta da Nova Carreira  
foi construída pela categoria
1

6

3

2

7

4 5


